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de Brasília 
As reservas internacio-

nais do País atingiram em 
julho pela primeira vez a 
marca dos US$ 8 bilhões na 
posição de final de período, 
desde janeiro de 1989. Na 
verdade, conforme dado 
oficial divulgado ontem pe-
lo Banco Central, as reser-
vas em caixa — aquilo que 
está efetivamente disponí-
vel no curto prazo — chega-
ram a US$ 8,113 bilhões no 
final do mês de julho, regis-
trando um incremento de 
US$ 327 milhões sobre a po-
sição de fins de junho. 

Desde o final de março, 
quando o novo governo 
acertou pagamentos de 
US$ 920 milhões de finan-
ciamentos à importação 
que estavam retidos pela 
antiga administração, as 
reservas em caixa ganha-
ram um volume expressivo 
de divisas (entre ouro e 
moeda estrangeira) no va-
lor de US$ 2,735 bilhões. 

Com a introdução do sis-
tema de taxa de câmbio 
flutuante, independente da 
variação da taxa de infla-
ção, o BC vem trabalhando 
na política cambial com 
meta apenas para as reser-
vas internacionais. A indi-
cação da autoridade mone-
tária aponta para o pata-
mar em torno de US$ 8 bi-
lhões como uma marca sa-
tisfatória, tendo em vista a 
pressão monetária que sur-
ge sempre que o BC com-
pra mais câmbio do que 
vende. 

Uma situação de recolhi-
mento expressivo de di-
nheiro à autoridade, como 
vai ocorrer neste mês de 
setembro, pode ser sempre 

VIAGEM — Ryutaro Has-
himoto, ministro das Finanças 
do Japão, reuniu-se com seu 
colega francês Pierre Berego-
voy ontem, no começo de uma 
viagem a diversas capitais eu-
ropéias, segundo a AP/Dow 
Jones. 

Os dois funcionários teriam  
conversado sobre coopera-
ção econômica e monetária 
entre os maiores países indus-
trializados. 

RESERVAS 
INTERNACIONAIS NO 
BANCO CENTRAL DO 

BRASIL 
Posição em final de 

período 
US$ milhões 

Caixa liquidez 
Período lotem. 

1983 -1555 4563 
1984 7522 11995 
1985 7690 10482 
1986 4585 6760 
1987 4133 7458 
1988 5359 9140 
1989 
Jon 6151  9498 
Fev 6339 9403 
Mar 7408 10520 
Abr 6655 9775 
Mai 5651 8681 
Jun 5555 8564 
Jul 6519 9460 
Ago 7092 10116 
Set 6948 9891 
Out 6839 10012 
Nau 6751 9426 
Dez 7268 9679 
1990 
Jon 6905 9044 
Fev 6897 8808 
Mar (15) 5879 

(30) 11 5378 7385 
Abr 6843 8794 
Mai 7585 9963 
Jun 7786 10173 
lu) 8113 10521 

11 Na segunda quinzena de março fo- 
ram pagos US$ 920 milhões referentes 
a liberações de recursos depositados ao 
amparo do Resolução nt 1557 (reten- 
ção, para exame, de pagamentos de 
importação). 
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equilibrada pelas opera-
ções do BC através do câm-
bio ou do ouro e, neste caso, 
a pressão expansionista 
que normalmente ocorre 
com a compra cambial por 
parte da autoridade pode-
ria ser largamente com-
pensada com as várias mo-
dalidades de recolhimento 
de dinheiro previstas para 
este mês. Mesmo assim, 
resta o próprio nível da ta-
xa de câmbio como limite, 
na medida em que o BC é 
ainda o maior comprador 
do mercado. 

Pelo conceito de liquidez 
internacional do Fundo Mo-
netário Internacional 
(FMI), as reservas em fins 
de julho atingiram US$ 
10,521 bilhões. Este concei- 
to agrega também os have-
res de médio e longo prazos 
às reservas em caixa. 


